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O aborto, apesar de tipificado como crime, faz parte do cotidiano das brasileiras, 
conforme mostra a Pesquisa Nacional de Aborto de 2016 (DINIZ, et al. 2017). A 
proibição não impede que a prática ocorra, somente empurra as mulheres aos riscos 
da clandestinidade e de procedimentos inseguros. São as mulheres pobres e negras 
as mais expostas, desvelando a consubstancialidade das relações sociais de sexo, 
raça/etnia e classe. Diferentemente do Brasil, Cuba não considera o aborto 
voluntário crime. A prática apenas se torna crime se realizada para se obter lucro, 
praticado fora de instituições oficiais de saúde, e/ou realizado sem consentimento da 
mulher. Diante de contextos tão distintos, a presente pesquisa tem como objetivo 
geral analisar os aspectos que contribuíram para a proibição do aborto no Brasil e a 
legalização da prática em Cuba, partindo do arcabouço teórico-metodológico do 
materialismo histórico-dialético, com perspectiva feminista. A pesquisa explicativa de 
natureza qualitativa contou com revisão bibliográfica e documental em torno da 
temática no Brasil e em Cuba, e entrevistas semiestruturadas com profissionais e 
ativistas com trajetória ligada à temática no Brasil e em Cuba. Para as entrevistas, 
foram escolhidos sujeitos com reconhecida trajetória no que se refere aos direitos 
sexuais e reprodutivos. A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
e obteve aprovação no Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior para estudo 
em Cuba. Apreendeu-se que no Brasil dois elementos se destacaram: por um lado, 
as relações entre o conservadorismo e a precária laicidade do Estado, que dificultam 
o avanço no direito ao aborto. Por outro, a atuação do movimento feminista na luta 
pelo direito de decidir. Em Cuba, pareceu determinante para a legalização do aborto 
a histórica aceitação social da prática, a participação da Federação de Mulheres 
Cubanas na luta pelos direitos, bem como a ruptura do Estado com a Igreja e a 
política de saúde pública universal que despontava, a partir da revolução, baseada 
na ótica do direito e do cuidado. Não obstante, o bloqueio imposto à ilha e as raízes 
patriarcais são desafios para a concretização do direito de decidir às mulheres 
cubanas. 
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